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    BIANCA SANTANA


    Quando me descobri negra


    Introdução
 Maria Lúcia da Silva

  


  Para o tio Haroldo


  Apresentação à segunda edição


  Em 2015, quando a primeira edição de Quando me descobri negra foi publicada, Marielle Franco planejava sua candidatura à vereança do Rio de Janeiro, anunciada no ano seguinte. Beto Freitas e George Floyd também estavam vivos, assim como a garotinha Ágata Félix e Kathlen Romeu. Foi o ano de nascimento do menino Miguel, vítima da negligência da patroa de sua mãe, Mirtes Souza, em 2020. Ainda não havia afirmações antirracistas ocupando amplamente as escolas e redes sociais. Não tinha sido articulada a Coalizão Negra por Direitos.


  Nos últimos oito anos, o movimento negro ampliou sua atuação e escancarou que não é possível o Brasil ser melhor sem interromper o racismo. A tomada de consciência da própria negritude, debatida por intelectuais como Neusa Santos Souza desde a década de 1980, se multiplicou exponencialmente por todo o país, assim como a quantidade de livros escritos por pessoas negras publicados por grandes editoras e os cabelos crespos e cacheados exibidos por aí.


  Testemunhei essas mudanças como autora de um livro que circulou por lugares onde jamais estive, apropriado por gente de todas as idades que se identificou com as histórias curtas sobre se descobrir negra. Foram mais de 100 mil exemplares físicos do livro distribuídos entre novembro de 2015 e dezembro de 2021.


  Nesse caminho, aprendi que sou escritora. E o mais legal nesse aprendizado é confiar que um dia cada pessoa será o que deseja, com consciência racial, social, de gênero; com direitos garantidos, em um mundo de justiça, equidade e liberdade que é possível sim.


  Obrigada a quem me disse que a leitura deste livro foi importante.


  Espero que vocês gostem da nova edição.


  Apresentação à primeira edição


  Escrever um livro? De histórias, literatura? Isso é maravilhoso! Mas é coisa de escritor, não é para mim! Mesmo depois de ter escrito os 28 pequenos relatos que compõem este livro, sinto dificuldade de respirar ao registrar essas palavras. Publicar histórias sobre a vida, as experiências, os sentimentos, as indignações não é para gente como eu, uma voz insiste em repetir.


  Inspiro devagar e me esforço para lembrar que histórias como essas precisam ser contadas em livros. Que a Bianca mais jovem, encantada com a leitura sobre realidades tão distantes da dela, adoraria ter lido algo mais próximo. Que tanta gente com quem convivi e que não gostava de ler poderia ter se identificado com leituras curtas, de linguagem simples que retratassem aspectos de suas vidas. Que precisamos de mais escritoras no Brasil, especialmente mulheres e homens negros, publicando literatura. Que gente mais talentosa que eu, de diferentes origens sociais, pode se sentir mais segura em ocupar o papel de escritora ou escritor com esta publicação em mãos.
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